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RESUMO
Um do grupo de suplementos alimentares amplamente utilizado por atleta é o dos isotônicos. Essas bebidas visam a preservação de hidratação continua a ser o objetivo mais importante durante a atividade física, entretanto quando o exercício ou a prática esporitiva dura menos de 60 min., indica-se a utilização de água, por ser mais econômico e prático. Mesmo assim, os indivíduos ainda tendem a substituir a água por isotônicos, muito embora não se conheça a consequência do uso crônico desses suplementos em organismos que não necessitam deles. Apesar de propiciar a ingestão de eletrólitos e de água, essa reposição hidroeletrolítica pode acarretar, além de alterações bioquímicas, modificações funcionais, como elevação de pressão arterial. Some-se a isso que a ingestão de sódio e de potássio, componentes básicos dos isotônicos, em excesso ou acima dos valores recomendados, pode acarretar mudanças funcionais, incluindo alterações da pressão arterial e nas funções absortivas do Trato Gastrintestinal Assim, o objetivo do presente projeto é estudar quais as consequências da administração crônica de isotônico em camundongos que não realizarão atividade física na pressão arterial, na permeabilidade intestinal e no clearance de creatinina desses animais. Para isso serão utilizados camundongo swiss de ambos os sexos (25-35g), machos e fêmeas, provenientes do Biotério Central da Universidade Federal do Ceará e que serão acondicionados em caixas de polipropileno, aclimatizados entre 22 ± 0,5oC (ciclos claro/escuro de 12 em 12h), com água ou isotônico ad libitum, no bebedouro, por 105 dias. Os resultados obtidos com o protocolo serão tabulados e plotados nos programas Prism 5.0 e MS Office Excel 2013® para análise estatística e geração de gráficos. Os dados serão expressos em média ( erro padrão médio (E.P.M.). Para comparação entre as médias utilizar-se-á a análise de variância (ANOVA) seguida de pós-teste de Tukey ou Newman-Keuls. O critério de significância adotado será de p<0,05. Com esse protocolo deseja-se inferir sobre o uso desse suplemento de maneira crônica em camundongos, realizando possíveis projeções para humanos.
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